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RESUMO 

Neste trabalho sistematizamos a experiência do projeto Equipe Extensionista para o 

letramento digital com ênfase em inovação social – Polo Unicap. Este projeto responde 

à crescente necessidade de Alfabetização Midiática Informacional (AMI) e às 

desigualdades no acesso às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs). Desenvolvido por meio de práticas educomunicativas, o trabalho envolveu três 

institucionalidades em Recife e Olinda, Pernambuco, atendendo a diversos perfis 

geracionais e de gênero. Observamos diferentes interesses no campo da AMI e 

marcadores de desigualdade no acesso a tecnologias, revelando a urgência de uma 

abordagem de AMI abrangente que considere dimensões sociais, culturais, políticas e 

emocionais. Concluímos destacando os desafios relacionados à disparidade de acesso a 

recursos tecnológicos, habilidades e a presença de violência de gênero no ambiente 

digital. 
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Introdução 

Nosso planeta tem hoje cerca de 5,3 bilhões de pessoas conectadas à internet, 

sendo que 4,95 bilhões são usuárias de mídias sociais (Statista, 2023). Esses números 

destacam a importância do manejo de ferramentas digitais e a compreensão crítica dos 

desdobramentos sociais de seu uso para a vida social plena. Serviços e ferramentas 

digitais impactam significativamente as dinâmicas laborais, relacionais, afetivas, 

econômicas, políticas e sociais (Barbosa; Silva; Ribeiro, 2023). 

O uso das mídias online molda novos comportamentos afetivos e sexuais (Erevik 

et al., 2020; Barrada & Castro, 2020) e influencia a incidência de divórcios (McDaniel, 
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Drouin & Cravens, 2017; Bouffard, Giglio & Zheng, 2021). A adoção de trabalho 

remoto e híbrido aumentou com a pandemia de Covid-19 (Sety, 2021; Gifford, 2022; 

Office For National Statistics, 2022). A inteligência artificial reformula postos de 

trabalho, aprofundando desigualdades (Dell, 2019; United Nations, 2021). No ensino-

aprendizagem, os MOOCs crescem globalmente, e no Brasil, as matrículas no Ensino à 

Distância superam o presencial (INEP, 2022; Al-Rahmi et al., 2018). A política utiliza 

inteligência artificial, perfis falsos e deep fakes, compondo estratégias complexas (Hu, 

2020; Epstein & Robertson, 2015; Dobber et al., 2021). 

Mesmo jornalistas e profissionais de tecnologia enfrentam dificuldades no 

manejo e verificação de informações midiáticas. Grandes empresas de tecnologia 

investem em pesquisas sobre Futures Studies e financiam organizações de fact-

checking. 

Essa realidade levanta um alerta: qual o grau de acesso da população comum à 

análise desses fenômenos? Essa inquietação orienta o projeto Equipe Extensionista para 

o letramento digital com ênfase em inovação social – Polo Unicap, tema deste artigo. 

A Alfabetização Midiática Informacional (AMI), conforme a Unesco (2021), 

permite às pessoas desenvolver competências para compreender necessidades 

informacionais, realizar buscas melhores, avaliar criticamente e usar conteúdos 

midiáticos de forma sábia. Este trabalho objetiva relatar a experiência do projeto Equipe 

Extensionista para o letramento digital com ênfase em inovação social – Polo Unicap. 

 

O Projeto 

O projeto, aprovado no edital 14/2022 da Facepe, visou "Desenvolver 

Letramento Digital para a população entre 40 e 70 anos e outros grupos em 

vulnerabilidade social e excluídos digitalmente". Contou com 14 grupos responsáveis 

pela seleção de institucionalidades para receber as formações em Letramento Digital, 

priorizando pessoas de baixa renda e minorias políticas. Aqui, focamos nas formações 

ministradas pela equipe coordenada pela professora Andrea Trigueiro no Polo da 

Universidade Católica de Pernambuco (Unicap). A equipe foi formada por Andrea 

Trigueiro, professora da Unicap e coordenadora do projeto, Marcelo Dantas, historiador 

e estudante de jornalismo, e Jefte Amorim, jornalista e professor, como monitor 

voluntário. O material didático foi desenvolvido em conjunto, com foco nos interesses 
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dos grupos, mas todas as turmas contaram com conteúdo introdutório de 

cibersegurança. 

 

Organizações e População Atendida 

As atividades ocorreram em parceria com três instituições: Espaço de 

Comercialização e Formação da Economia Solidária (Escofes) do Recife, Comunidade 

dos Pequenos Profetas (CPP) do Recife, e Centro de Cultura Luiz Freire (CCLF) de 

Olinda. As instituições foram escolhidas com base nos critérios do projeto, e a equipe 

utilizou equipamentos próprios e das instituições parceiras. 

Cada instituição indicou o público-beneficiário para receber as 20h/aula de 

formação, com idades variando desde adolescentes (a partir dos 12 anos) até idosos 

(acima dos 65 anos), majoritariamente mulheres e meninas, incluindo uma adolescente 

transgênero. A maior parte das pessoas atendidas foi de baixa renda e em 

vulnerabilidade social. A implementação da formação (em termos de formato) também 

se adequou a demandas de cada organização parceira. 

 

Método e Condução das Formações 

As práticas educomunicativas (Almeida, 2015; Citelli, 2000; Soares, 2014) 

nortearam as formações, promovendo um ecossistema comunicacional aberto e diálogo 

horizontalizado. Cada ciclo formativo começou com uma apresentação e diagnóstico de 

interesses de aprendizagem no ambiente digital, seguido de conteúdo inicial sobre 

cibersegurança. Os conteúdos foram adaptáveis aos interesses do grupo, utilizando 

recursos audiovisuais, discussões de situações-problema, partilha de experiências 

pessoais e exercícios práticos. Entre os encontros, o grupo de WhatsApp foi utilizado 

para partilha de tutoriais e recursos didáticos. 

 

Oficinas para o Espaço de Comercialização e Formação da Economia Solidária 

(Escofes) 

As oficinas ocorreram nos dias 14, 21 e 28 de setembro de 2023 e 11 de outubro 

de 2023, com quatro horas de duração por encontro e mais quatro horas de 

acompanhamento remoto. O grupo contou com 15 pessoas entre 19 e 66 anos, com 

desníveis de apropriação digital. Destacaram-se demandas por fotografia e vídeo 

mobile, criação de conteúdo, estratégias de marketing digital e anúncios online. 
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Oficinas para a Comunidade dos Pequenos Profetas (CPP) 

As oficinas foram realizadas nos dias 02 e 16 de dezembro de 2023, 

subdivididas para adolescentes (13 a 17 anos) e mulheres mães (38 a 56 anos). Cada 

subgrupo teve dois encontros de 4h e atividades remotas. O grupo de adolescentes 

mostrou interesse em hackear redes wi-fi e contas de Freefire, e o conceito de ética foi 

introduzido. O grupo de mulheres focou em fotografia para peças artesanais, conteúdos 

para mídias sociais e proteção contra golpes financeiros. 

 

Oficinas com o Centro de Cultura Luiz Freire (CCLF) 

As oficinas ocorreram nos dias 07 de dezembro de 2023, 18 e 25 de janeiro de 

2024, com grupos subdivididos em: jovens da ação Papo de Mulher e meninas do 

projeto Futebol Delas. Cada encontro contou com 5h de atividades e mais 5h de 

atividades remotas, totalizando 20h/aula. Houve interesse em cibersegurança, proteção 

contra golpes online, identificação de fake news, foto e vídeo com celular e mídias 

sociais. Relatos de violência de gênero surgiram fortemente, destacando a urgência de 

abordagem abrangente no letramento digital. 

 

Principais Achados e Discussões 

A experiência com diferentes grupos revelou a necessidade de uma abordagem 

de letramento que contemple dimensões além da tecnologia. A AMI deve abranger as 

dimensões social, cultural, política, emocional e ética (Unesco, 2021). Desafios incluem 

a desigualdade no acesso a recursos tecnológicos e educacionais e a violência de gênero 

no contexto digital. 

Diferenças de habilidades tecnológicas entre pessoas com acesso a smartphones 

ou computadores e conectividade online foram evidentes. Pessoas mais maduras têm 

maior preocupação com segurança digital e uso de ferramentas para trabalho, enquanto 

jovens focam em jogos, conectividade e audiovisual. A assiduidade nas atividades 

pareceu relacionada ao contexto socioeconômico e à relação com a instituição. A 

continuidade e expansão de projetos como o Equipe Extensionista são essenciais para 

reduzir desigualdades e promover uma cidadania digital crítica e ativa. 
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